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Cerca de 300 pessoas acompanham 
juntas a beatificação de Madre Clélia
Solenidade ocorreu na manhã de ontem, em Roma, e foi precedida de vigília em Bauru, da qual participaram fiéis e discípulos da fundadora da IASCJ

Foi com muita emoção 
que cerca de 300 pes-
soas, entre fiéis e dis-

cípulos, acompanharam, em 
Bauru, a beatificação de ma-
dre Clélia Merloni, fundado-
ra do Instituto das Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus 
(IASCJ), do qual a Universi-
dade do Sagrado Coração 
(USC) faz parte. Transmiti-
da pela TV Canção Nova, a 
cerimônia ocorreu na manhã 
de ontem, na Basílica de São 
João de Latrão, em Roma, na 
Itália, e mobilizou devotos 
que permaneceram em vigí-
lia desde a noite de anteon-
tem no auditório João Paulo 
2, da USC.

A concentração, que per-
durou por mais de 12 horas, 
contou com a participação de 
irmãs, leigos e famílias, em 
sua maioria pessoas ligadas 
ao IASCJ. Em Bauru, além 
da USC, o instituto é mante-
nedor do Colégio São José, 
Colégio São Francisco, Co-
légio Infantil Madre Clélia e 
Projetos Sociais do Instituto 
das Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus.

O milagre atribuído à 
madre Clélia foi reconheci-

do pelo papa Francisco no 
início deste ano. Por inter-
cessão dela, em 1951, um 
médico de Ribeirão Preto, 
já desenganado, foi curado 
de uma paralisia ascendente 
progressiva, conhecida como 
Síndrome de Guillain-Barré.

“Com a beatificação, 
além do milagre, há o reco-
nhecimento da heroicidade e 
das virtudes, principalmente 
as teologais, e madre Clélia, 
ao longo de sua vida, viveu 
intensamente a virtude da fé, 
da esperança, da caridade e 
da humildade. Ela viveu com 
muito amor”, cita a irmã 
apóstola Jucélia Melo, que 
participou de todo o proces-
so de beatificação.

A concentração em Bau-
ru foi iniciada às 22h30 de 
anteontem com um momen-
to de acolhida, com palavras 
da irmã Marines Costa, que 
representou a irmã Márcia 
Cidreira, provincial que 
participou da beatificação 
em Roma. “Durante a vi-
gília, tivemos o lucernário, 
que é a celebração da luz e, 
em seguida, a adoração a Je-
sus Eucarístico, agradecen-
do pelo dom da presença de 
Jesus entre nós e pela graça 
e obra de madre Clélia não 
só na Itália, mas em vários 
países do mundo”, detalha 
irmã Jucélia.

Na sequência, foi rea-
lizado um sarau, em que 
irmãs apóstolas apresenta-
ram cantos, poesias e en-
cenações para demonstrar a 
importância de madre Clélia 
em suas vidas e nas comu-
nidades. Depois, alguns dos 

Discípulas reunidas em Bauru, durante beatificação de Madre Clélia, a fundadora do IASCJ

 Irmã Jucélia Melo, que participou de todo o processo de beatificação, esteve na vigília

Urna de vidro onde fiéis de Madre Clélia podem reverenciá-la, na capela da Casa Geral, em Roma

A concentração em Bauru foi iniciada às 22h30 de anteontem com um momento de acolhida

 RIBEIRÃO PRETO
Cidade onde um 

médico desenganado 
foi curado de
uma paralisia;

milagre é atribuído
a Madre Clélia

presentes testemunharam 
graças recebidas por inter-
cessão da madre. Às 7h de 
ontem, houve uma missa, 
encerrando as celebrações 
até o início da solenidade de 
beatificação de madre Clé-
lia, às 11h, em Roma.

 
HISTÓRIA
Madre Clélia Merlo-

ni nasceu em 10 de março 
de 1861 em Forli, na Itália. 
Ainda jovem, sentiu-se atraí-
da para a vida religiosa. Com 
fé, coragem e determinação, 
respondeu ao chamado divi-
no, concretizando seu ideal.

No dia 30 de maio de 
1894, em Viareggio, tam-
bém na Itália, funda o IAS-
CJ. Seis anos após a funda-
ção, ela enviou suas filhas 
para a América.

Em 1900, as primeiras 
apóstolas chegaram ao Brasil 
e, em 1902, nos EUA. Madre 
Clélia morreu em Roma no 
dia 21 de novembro de 1930. 
O IASCJ, com sede também 
em Roma, está presente em 
15 países, nos continentes 
europeu, americano, asiáti-
co e africano, com atuação 
nas áreas da educação, saú-
de, missões e promoção hu-
mana e espiritual.
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